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Objetivo Geral:  Fornecer subsídios teóricos e metodológicos  para os projetos  
desenvolvidos no grupo de pesquisas do Laboratório de Métodos Estatísticos 
Computacionais em Saúde.  Ênfase é dada para projetos que empregam fontes de dados 
secundários. Aspectos relacionados à comunicação científica também são abordados.  A 
disciplina apresenta ementa variável.  
 
 
 
Objetivos Específicos: 
Nesse semestre serão abordados os seguintes tópicos: 
 
Eixo temático: Tuberculose; Desigualdades em saúde  
 
Eixo teórico-metodológico: modificação de efeito,  estratégias para ajuste de variáveis de 
mediação;  record linkage (cadeia de links).  
 
Apresentação de projetos e de resultados finais ou parciais  alcançados.  
 
 
Publico Alvo: Alunos de doutorado. Embora os temas abordados sejam de interesse para os 
projetos de pesquisa do grupo Labmesc, a disciplina está aberta para alunos que tenham 
interesse nos temas abordados.  
Cronograma: Início em 28/3 (11 sessões) – Quinta-feira pela manhã. 
Avaliação: Apresentação de seminários e trabalho (com até 20 páginas) com as seguintes 
opções: revisão teórica sobre algum dos temas abordados; a presentação da seção  métodos 
do projeto de tese;  apresentação de  resultados parciais alcançados.   
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